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Monge Satyananda Apta (Marco Natali) 
   



budismoniskamakarma@hotmail.com 



Bacharel em Teologia - Mestrando em Ciência da Religião 

Credenciado na ABTCRSP Nº 1.120.060.006 



Se você quer saber como foi o seu passado, olhe para quem você é hoje;  

se quer saber como será seu futuro, olhe para o que está fazendo hoje.  
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Esta foi a capa da Primeira Edição em 1999. 



BUDISMO 

PARA 



LEIGOS 



Satyananda 
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DEDICATÓRIA: 



Dedico este livro, com grande carinho, 

à memória do  Sr. Shunsaku Matsumoto  



(o Tarzan japonês), 



à Senhora Helena Sigeko Matsumoto e 

à encantadora Marli Sanae Matsumoto. 

A todos os meus alunos do curso de Filosofia 



Kung Fu e dos cursos de Budismo da Ordem 

Niskama Karma. 



(5)5 

MENSAGEM 



Existem pessoas que ao passarem por  este mundo 

fazem de seu ideal a tarefa de levar amor e sensibilidade aos 

corações que delas se aproximam. 



Da  mesma  forma  que  o  jardineiro  não  consegue 

tirar  das  mãos  o  perfume  das  flores  que  colhe,  tais  pessoas 

mantém no semblante a irradiação do amor que exprimem. 



Que  tuas  pegadas  sobre  a  terra  sejam  marcos 

preciosos,  atestando  que  por  estes  caminhos  passa  um  ser 

humano  que  se  lembra  do  exemplo  do  nazareno  e  sabe, 

como  ele,  num  ato  de  respeito  à  divindade  interior,  doar-se 

com  amor  em  prol  de  um  ideal  construtivo  e  gratificante, 

que contribui para fazer de nosso  pequenino  planeta  um 

mundo melhor. 



Marco Natali 

"Quando chega a algum lugar o viajante cuida 

primeiro de obter alojamento para passar 

à noite e depois vai se divertir. 

Da mesma forma, quando chegamos neste mundo 

devemos primeiro conseguir um lugar de 

 descanso, na profundidade de nosso ser, 

para que em seguida possamos nos dedicar, 

sem temor, às tarefas diárias.". 

Ramakrishna 
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PREFÁCIO: 



O Budismo é uma vereda cativante, cordial e fácil de ser seguida, até 

mesmo para o leigo. 



Gautama (Gotama), o Buda, era, antes de tudo, um homem simples 

que  sempre  esteve  muito  mais  próximo  do  homem  comum  do  que  do 

monge. 



 Em dias como de hoje, em que os noticiários nos fazem ver monges 

budistas se pegando a tapas em disputa de um poder tolo, nada mais útil 

que  um  livrinho  que  reconduza  os  peregrinos  à  senda  do  verdadeiro 

Budismo. 



O  verdadeiro  Budismo é aquele ensinado por Gautama, o caminho 

da pureza de coração, da simplicidade e da cordura, que nada tem a ver 

com o “Budismo” religioso. 



Como  Jesus,  Buda  também  ensinou  durante  toda  a  sua  vida, 

princípios básicos e úteis, ao alcance do homem simples. 



Assim  como,  cerca  de  sessenta  anos  após  a  morte  do  último 

apóstolo,  foram  escritos  os  evangelhos  e  a  eles  atribuídos,  também  o 

mesmo  aconteceu  com  Buda;  muitos  anos  após  sua  morte  foram  escritos 

textos sobre o que ele disse e sobre esses textos criaram-se religiões. 



Mas Buda, como Jesus, também não criou nenhuma religião; criou 

apenas  um  caminho  e  seu  caminho  era  tão  humilde  e  cordial  que  o 

denominou caminho do meio. 



Não  há  no  caminho  do  meio  nenhuma  pretensão  maior,  nenhum 

orgulho pueril, nenhuma ousadia, há apenas verdades boas e simples, que 

tocam o coração cansado e propõem uma cura saudável e gentil – a cura 

da dor.  



Durante  toda  a  minha  vida,  tenho  semeado  as  palavras  de  Buda, 

aqui e ali, algumas vezes elas caíram em terreno fértil, outras, a aridez do 

mundo não permitiu que se enraizasse. 



Espero,  todavia,  que  a  leitura  deste  livro,  possa  dar  sua  pequena 

contribuição à busca interior. 
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E  se  você  quiser  minha  ajuda  para  divulgar  estes  ensinamentos, 

basta entrar em contato e farei palestras gratuitas para grupos de pessoas 

interessadas, na medida de minhas possibilidades de tempo. 



Espero  que  tenha  tanto  prazer  em  ler  este  livrinho,  quanto  tive  em 

prepará-lo. 



Monge Satyananda (Marco Natali) 

Caixa Postal 121 



18010-971 – Sorocaba – SP 

tvp@uol.com.br 
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BREVE INTRODUÇÃO AOS 



PRINCÍPIOS BUDISTAS. 

AVISO AOS DESAVISADOS 


Tudo  que  está  sendo  exposto  aqui  se  fundamenta  numa  concepção  particular  do 
Budismo  que,  para  distinguir  das  concepções  mais  populares,  foi  intitulado  Budismo 


Transformacionalista.   


O  Budismo  Transformacionalista  é  uma  doutrina  (*)  moral,  não  religiosa, 
calcada na consciência individual.  


Para mim, a maior distinção que existe entre o Budismo Transformacionalista e os 
Budismos  religiosos  está  em  que  uma  religião  pode  satisfazer-se com uma adesão verbal 
ou  gestos  e  rituais  de  adoração,  mas  uma  filosofia  prática  que  não  se  transforma  em 
atitudes práticas diante da vida, não tem o menor valor.   


De onde se pode facilmente concluir que o Budismo Transformacionalista tem que 
ser praticado para existir.   


O  Budismo  Transformacionalista  como  aqui  ensinado  tem  sua  origem  nos 
ensinamentos  transmitidos  pela  Ordem  Monástica  e  Filosófica  Budista  Niskama Karma 
uma entidade beneficente e assistencial sem fins lucrativos.  


Gestos,  mantras,  leituras  de  sutras  e  outros  rituais  podem  atender  ao  Budismo 
religioso, mas não possuem substância diante deste sistema filosófico que espera atitudes 
práticas de seus simpatizantes.   


É  óbvio  que  essas  atitudes  se  fundamentam  no  estudo  dos  sutras  budistas,  mas  a 
mera leitura dos sutras não transforma você, é o que você pratica daquilo que aprendeu no 
estudo dos sutras que transforma você. 


Em 1993 fui convidado por um aluno a visitar uma seita budista japonesa.   


Lá  chegando  eu  e  Helena  Saito,  uma  amiga  nissei,  fomos  recebidos  com  muita 
cordialidade e simpatia.   


Sentamo-nos  numa  grande  sala  cheia  de  cadeiras  e  as  pessoas  foram  chegando  e 
sentando-se ao nosso redor.   


Em  seguida  seguiu-se  a  leitura  em  voz  alta  de  um  sutra,  extremamente  longo  e 
cansativo.   



(9)9 
Logo  depois  teve  uma  palestra  de  um  conferencista  recém-chegado  do  Japão  que 
representava a ala jovem dessa seita.   


(*) Doutrina = Conjunto de princípios que servem de base a um sistema filosófico.   


      Moral = Conjunto de regras de conduta – um Budismo para leigos.   


Enquanto  todas  essas  coisas  aconteciam  notei  que  algumas  pessoas  recitavam  o 
sutra  incessantemente  (como  se  fosse  um  mantra  ou  uma  oração)  de  forma  desesperada, 
pedindo graças.   


Houve  depoimentos  a  respeito  de  graças  recebidas  e  de  pessoas  adultas  que 
narravam  experiências  disciplinares  recebidas  através  dos  pais  para  que  recitassem  o 
sutra diariamente.   


Fiquei tremendamente constrangido.   


Pedir  graças  é  cultivar  apegos,  é  cultivar  a  dor,  é  contrariar  todos  os 
ensinamentos do Buda. 


Para  praticar  o  Budismo  Transformacionalista  é  preciso  que  você  faça  com  que 
seus atos concordem com suas opiniões. 


O budista transformacionalista, ao principiar sua prática, verifica que está preso a 
certos apegos e hábitos e não se liberta sem algum sofrimento; mas a discordância entre 
seus atos e suas opiniões é para eles mais dolorosa do que todas as renúncias. 


Da mesma forma que um músico não gostaria de passar toda a sua vida ante ruídos 
dissonantes, o verdadeiro budista também sente que a desarmonia filosófica é para ele um 
sofrimento. 


Para  nós  do  Budismo  Transformacionalista,  a  única  maneira  de  viver  é 
transformar a vida numa obra de arte. 
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CAUSA FUNDAMENTAL 


Buda  resumiu  sua  filosofia  em  quatro  aforismos  fáceis  de  serem  compreendidos, 
conhecidos como AS QUATRO NOBRES VERDADES. A saber:  


1 - Fora daquilo que lhe pertence tudo é dor. 
2 - A causa da dor é o apego. 


3 - Cessando o apego cessa a dor. 


4 – O método para cessar a dor é a Senda Reta dos Oito Caminhos.  


O  primeiro  aforismo  (Fora  daquilo  que  lhe  pertence  tudo  é  dor)  procura  mostrar 
que  dado  à  impermanência  das  coisas  deste  mundo,  nada  que  satisfaça  nossos  desejos  é 
duradouro e, portanto, tende a ter como resultado final a dor.   


O  segundo  aforismo  (A  causa  da  dor  é  o  apego) demonstra que a raiz dos nossos 
sofrimentos se situa no apego pelas coisas que nos trazem prazer e no apego aos objetos 
do desejo.     


O  terceiro  aforismo  (Cessando  o  apego  cessa  a  dor)  apresenta  a  solução  para  os 
nossos problemas e o segredo para a obtenção de uma vida feliz. 


O quarto aforismo (O método para cessar a dor é a Senda Reta dos Oito Caminhos) 
demonstra o amor de Buda que embora já tendo ensinado tudo que era preciso saber para 
compreender  a  dor  e  fazer  cessá-la,  por  amor  à  humanidade,  nos  deu  um  método  para 
realizar essa tarefa. 


Procure  notar  que  embora  o  método  que  ensinou  inclua  a  meditação  (o  oitavo 
caminho),  não  inclui  a  repetição  de  mantras,  os  rituais  posteriormente  criados  nas 
"religiões"  budistas,  nem  mudrás,  nem  girar  rodas  de  orações,  nem  outras 
superficialidades inúteis. 


Se você quer praticar o lado inútil das religiões budistas dos dias de hoje, é critério 
seu  afinal  a  vida  é sua, você pode fazer dela o que quiser, mas parafraseando uma frase 
atribuída a Jesus, em Mateus 23:23 – fazer estas coisas sem omitir aquelas – não perca de 
vista o que é realmente importante. 


E  importante  no  Budismo  é  se  ater  e  colocar  em  pratica  as  Quatro  Nobres 
Verdades. 
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NÃO É RELIGIÃO 


O  Budismo  não  é  religião  e  não  foi  intenção  do  Buda  apresentar  ao  mundo  um 
método religioso.   


Se  nos  dias  de  hoje  existem  religiões  budistas,  se  deve  a  um  desvirtuamento  das 
intenções  originais  de  Buda,  que  jamais  se  preocupou  em  tecer  conjeturas  a  respeito  de 
uma teologia budista.   


A  intenção  de  Buda  sempre  foi  pregar  a  felicidade  nesta  própria  vida,  não 
buscando resultados após a morte e sim neste mesmo mundo.   


Se  você  está  familiarizado  com  a  vida  de  Buda  lembrar-se-á  que  sua  intenção 
inicial era solucionar o problema da dor e do sofrimento diante da descoberta da miséria, 
da doença, da velhice e da morte.   


Segundo  Buda,  é  o  caminho  do  meio  (o  caminho  da  virtude)  que  conduz  à 
felicidade.   


Mas apenas sabe-lo, não nos torna felizes, temos que adota-lo incondicionalmente 
em todos os nossos atos, dessa forma nos tornando responsáveis por nossas atitudes diante 
dos fatos da vida. 
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ENFRENTANDO O APEGO 


Desde  que  compreendemos  que  o  apego  é  a  raiz  de  todos  os  nossos  males,  como 
devemos enfrenta-lo?   


Existem dois procedimentos possíveis diante do apego; o primeiro consiste em fugir 
dos objetos de nossos desejos, fugir de tudo que nos traga prazer; o segundo consiste em 
desapegarmo-nos dos objetos de nossos desejos.   


O  primeiro  procedimento  não  é  próprio  do  budista,  visto  que  preconiza  as 
privações  levadas  ao  excesso,  sem  que  necessariamente  aquele  que  as  pratique  esteja 
desapegado dos objetos de seus desejos.   


O segundo procedimento é sábio porque não exige que o praticante do Budismo se 
afaste das coisas que lhe dêem prazer e sim que não se apegue a elas.   


Torna-se  óbvio  que  ao  adotar  este  segundo  procedimento  o  budista  assume  uma 
atitude compassiva com relação ao apego, pois não estará buscando a realização de seus 
desejos (o que causa prazer) e sim os aceitando sem se apegar a eles.   


Quando permitimos que um desejo se aloje em nossa mente estamos dando origem 
ao esforço de concretiza-lo, o que toma conta de nossa vontade e nos torna escravos.   


Assim  se  originam  as  três  dores  do  desejo,  a  dor  da  ansiedade,  a  dor  da 
impermanência, e a dor da perda.   


A dor da ansiedade provém do fato mesmo de desejarmos e termos que direcionar 
esforços  por  conseguir  o  objeto  de  nosso  desejo  (às  vezes  esse  esforço  se  resume  na 
ansiedade em si mesma).   


Um agravante da ansiedade é a possibilidade de jamais virmos a concretizar esse 
desejo - jamais conseguirmos obter o objeto de nosso desejo.   


Mesmo que o consigamos, sofremos duas vezes, a primeira, através dos esforços de 
obte-lo,  que  nos  escravizam,  e  a  segunda  por  saber  de  antemão  que  o  objeto  de  nosso 
desejo é impermanente.   


A impermanência é dolorosa porque nos lembra de que um dia perderemos o objeto 
de nossos desejos - essa é a dor da perda.   


Como  as  pessoas  se  alienam  diante  da  impermanência  e  tentam  ignora-la, 
acumulam a dor da impermanência à dor da perda.   


Por  isso  que  a  morte  de  pessoas  amadas  tanta  dor  causa  a  quem  não  venceu  o 
apego. 


O  sábio  budista  sabe  que  esses  três  sofrimentos  são  causados  pelo  envolvimento 
emocional (apego) com o objeto do desejo e não pelo objeto do desejo em si. 
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Considere atentamente que não é um objeto ou uma pessoa que fazem você sofrer e 
sim o conteúdo emocional que você projeta sobre eles. 


Diante  da  impossibilidade  de  conviver  com  essas  verdades  e  manejá-las 
apropriadamente, alguns budistas primitivos adotaram a vida religiosa (monástica) como 
meio  de  fugir  a  todos  os  prazeres,  escapando  às  armadilhas  colocadas  pela  vida  como 
meios de entrega-los ao sofrimento.   


Mas Buda nunca preconizou essa fuga como uma maneira de se atingir a sabedoria 
(estado búdico).   


Embora o próprio Buda tenha sido um asceta itinerante, que percorria o seu país (a 
Índia) transmitindo essa concepção filosófica, não impôs a si mesmo a vida monástica (não 
vivia  em  comunidade,  embaixo  de  regras  congregacionais  e  não  criou  nenhuma 
congregação).   


Buda  preferiu  uma  vida  simples  que  consistia  em  caminhadas  de  uma  a  outra 
aldeia,  trocando  seus  conhecimentos  pelo  alimento  diário;  uma  vida  árida,  com  seus 
incômodos naturais, que representa a forma mais facilmente suportável e, por conseguinte 
a preferida por muitos dos que buscam o caminho da sabedoria.   


Os  grandes  pensadores  sempre  preferiram  uma  vida  mais  simples;  veja,  por 
exemplo, a vida de Diógenes, Epíteto, Francisco de Assis, Tolstoi e Jesus.   


Jesus nada possuía de seu a não ser suas próprias vestes: "o filho do homem não 


tem onde reclinar a cabeça. - Mateus 8,20.".  


O homem sábio pode atingir a felicidade satisfazendo apenas as necessidades mais 
urgentes e abstendo-se de todo o supérfluo. 


Isso  resulta  da  convicção  de  que  é  mais  fácil  reduzir  ao  mínimo  os  desejos  e  as 
necessidades,  do  que  alcançar  a  sua  satisfação,  até  mesmo  porque  à  medida  que  se 
satisfazem os desejos estes crescem até o infinito.   


Para o budista não interessa tanto a  renúncia aos desejos e sim à consciência de 
que todos os bens e prazeres são dispensáveis.   


Quando  obtém  essa  consciência  (quando  atinge  o  estado  búdico)  o  praticante  do 
Budismo aceita a impossibilidade de realizar os desejos sem dificuldade e sem prejuízo da 
felicidade pessoal.   


Aconselho que interrompa a leitura e medite com atenção no texto a seguir  - se dê 
esse presente. 



A  dor  não  é  consequência  do  "não  ter"  e  sim  do  

"querer-ter-e-não-ter",  sendo,  portanto  o  "querer  ter"  a  condição  necessária  para 

que o "não ter" se transforme em dor.   



Não  é  a  miséria  que  nos  torna  "miseráveis"  e  sim  o 

descontentamento que temos diante dela. 
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O ATINGÍVEL 


Felizmente não é necessário que nos atenhamos à sublimação de todos os desejos, 
para  conseguirmos  a  felicidade  (estado  búdico);  basta  que  transcendamos  o  desejo  das 
coisas possíveis e atingíveis.   


Não nos causa incomodo os males inevitáveis que atingem a todos, nem sequer os 
bens inatingíveis.   


O que pode colocar empecilhos à nossa felicidade são os males que podemos evitar 
e os bens que podemos conseguir.   


De  onde  concluímos  que  nossa  felicidade  se  baseia  na  proporção  entre  o  que 


queremos e o que conseguimos.   


Que tal memorizar isso para o resto de sua vida? 
Vou dizer outra vez: 


Todo sofrimento (dor) resulta da desproporção entre aquilo que queremos e o que 
conseguimos.   


Ora,  essa  proporção  ou  desproporção  é  determinada  por  nossa  vontade,  logo; 


somos responsáveis por nossa felicidade ou infelicidade.   


Cada  vez  que  um  homem  perde  o  controle  sobre  as  circunstancias  que  se 
manifestam  em  sua  vida  (permitindo-se  o  desânimo,  a  ira,  ou  a  perda  da  coragem),  esta 


permitindo à sua vontade determinar em sua mente uma desproporção.   


A compreensão da impermanência ajuda muito a entender este ponto.   


Tudo que nos traz alegria, satisfação e prazer, não traz alegria contínua, satisfação 


contínua,  ou  prazer  contínuo;  portanto  apenas  ilude  nossa  mente  e  nos  impede  a 


felicidade a menos que cultivemos o total desapego.   


Todas  as  coisas  boas  e  todas  as  alegrias  momentâneas  são  emprestadas  pelo 
acaso que as tomará de volta a qualquer momento.   


A dor baseia-se na ilusão do triunfo (posse) e na ilusão da desgraça (perda).   
Tanto  a  posse  quanto  a  perda  são  dois  lados  de  uma  mesma  moeda  e  devem  ser 
tratados como iguais.   
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Esse  princípio  foi  magistralmente  ilustrado  numa  estrofe  da  poesia  "Se"  de 
Rudyard Kipling que diz o seguinte: "Se encontrando a desgraça e o triunfo conseguires; 
tratar da mesma forma a esses dois impostores...".   


Para  que  não  mergulhemos  no  mar  de  Maya  (ilusão  e  alienação)  que  subjuga  a 
mente  permitindo  que nela se introduza a desproporção, temos que  aprender a distinguir 
entre aquilo que depende de nós e aquilo que não depende de nós.   


Se  você  meditar  profundamente  a  esse  respeito  perceberá  que  a  única  coisa  que 
depende de você é a sua vontade; tudo o mais não depende de você.   


Mas não subestime a vontade nem suponha que é pouco o que depende de você.  
A  vontade  é  que  permite  a  avaliação  da  proporção  em  nossa  mente;  dando-nos  a 
responsabilidade final de sermos felizes ou infelizes.   


Assim  sendo,  quando  estamos  na  posse  daquilo  que  depende  de  nós  -  a  nossa 
vontade  -  podemos  nos  permitir  a  felicidade  ou  a  infelicidade,  a  satisfação  ou  o 
descontentamento, o triunfo ou a desgraça.   


Evidentemente  que  a  posse  da  vontade  implica  na  aceitação  da  responsabilidade 
pessoal por nossa própria felicidade.   


A  maioria  das  pessoas  não  está  disposta  a  fazer  o  esforço  de  assumir  suas 
responsabilidades  diante  do  mundo  e  de  si  mesma  e  escolhe  deixar  ao  mundo  a  decisão 
final sobre sua própria felicidade.  


Fazem  isso  não  por  ser  o  mais  racional,  nem  sequer  por  ser  o  mais  fácil  e  sim 
porque  se  contentam  com  pouco  -  satisfazem-se  em  culpar  os  outros  por  seus  próprios 
fracassos  e  em  não  ver  suas  responsabilidades  diante  da  opção  de  serem  felizes  ou 
infelizes.   


Tais pessoas cultivam cuidadosamente a alienação e costumam viver no passado e 
no futuro visto que o presente lhes exige decisões e decisões exigem vontade e consciência.   


Viver  no  presente  implica  em  se  tornar  consciente  da  impermanência  como 
condição sine qua non de todas as coisas existentes.   


Portanto, ao viver no presente, estamos admitindo implicitamente que o que temos 
no  aqui  e  agora  é  impermanente,  não  tendo  existido  em  algum  momento  do  passado  e 
tendo sua existência prestes a cessar em determinado momento do futuro.   


Se conseguirmos conviver com essa lucidez sem nos apegarmos às coisas do aqui e 


agora estamos permitindo nossa felicidade permanente.   


Se,  ao  contrário,  apegamo-nos  às  coisas  e  pessoas  que  nos  dão  prazer,  estamos 
permitindo  a  infelicidade,  mesmo  que  as  coisas  e  pessoas  aparentemente  nos 
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A IMPERMANÊNCIA 


Dentro do universo onde vivemos não nos pertence a certeza sobre muitas coisas.   
Não sabemos praticamente nada a nosso respeito, nem a respeito das pessoas que 
amamos ou do lugar onde vivemos.    


Quando vamos dormir não temos certeza que iremos acordar.   


Quando fazemos uma viagem, não sabemos se chegaremos a nosso destino.   


Diante de nossos filhos não sabemos qual será o destino que o futuro lhes reserva.   
Quando  iniciamos  uma  construção  não  sabemos  se  nos  será  permitido  termina-la 
ou se isso ficará a cargo de nossos herdeiros.   


De nossas existências só temos certeza de uma coisa: nada é permanente.   


A  avançada  ciência  deste  século  não  conhece  nenhuma  forma  de  vida  capaz  de 
existir para sempre.   


Nem  sequer  em  condições  especiais  conseguimos  prolongar  a  vida  por  muito 
tempo.   


Tudo o que sabemos é que o que existe hoje não existiu algum dia e não conseguirá 
existir para sempre.   


Nada é permanente e essa é a essência da própria vida.   


Tudo o que existe no universo, seja no macrocosmo formado pelas estrelas, seja no 
microcosmo da vida celular, esta vinculado a esta lei da impermanência.   


Você pode notar a presença da impermanência em tudo que o cerca.   


Na  ascensão  e  queda  das  nações;  nas  mudanças  culturais;  nos  modismos;  no 
envelhecimento natural de todas as coisas; nas forças da natureza; no desemprego de seu 
vizinho; na criança que caiu da bicicleta; etc...   


O próprio ato de andar é um testemunho da impermanência.   


A  cada  vez  que  você  leva  uma  perna  à  frente,  esta  extinguindo  uma  ação  e 
iniciando outra.  


A impermanência é a única realidade.   


O que faz a música harmoniosa, o que permite a harmonia no vôo do pássaro, o que 
traz  beleza  à  tela  do  pintor,  o  que  faz  com  que  o  carro  ande,  o  que  cria  um  bolo,  o  que 
conduz ao amor, é a impermanência - tudo na vida é fruto da impermanência.    


A compreensão da impermanência é um dos grandes objetivos do Budismo.   


Quando nos conscientizamos da impermanência, muitas coisas de nossas vidas, que 
antes eram atrativas, perdem seu fascínio.   
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É  como  se  começássemos  a  enxergar  através  delas,  em  direção  a  uma  realidade 
maior que as transcende.   


Estaremos  então  mais  fortalecidos  e  capazes  de  abandonar  nossos  apegos  e 
temores.   


Há  alguns  anos  conheci  um  menino  chamado  Pablo,  que  veio  numa  das  festas de 
meus filhos.   


Depois disso mudei de São Paulo e fiquei muitos anos sem revê-lo.   


Algum  tempo  depois,  no  lançamento  do  livro  de  um  amigo  meu,  encontrei  um 
rapagão  mais  alto  do  que  eu,  nesses  muitos  anos  que  não  o  vi,  Pablo  se  dedicou  com 
afinco a pratica das artes marciais e chegou a uma faixa elevada no Karatê.   


Foi então que um acidente ocorreu e teve que colocar um pino na perna.   


Hoje está inutilizado para a pratica das artes marciais (pelo menos para a prática 
da parte física das artes marciais).   


A vida lhe ensinou de uma forma dura a lei da impermanência.   


Ao aprender essa lição, ele teve a oportunidade de aprender outras coisas na vida e 
a  voltar  sua  atenção  para  outros  campos  do  saber  que  ultrapassam  em  muito  as  artes 
marciais - isso pode ser uma bênção disfarçada para quem tem olhos de ver e ouvidos de 
ouvir.   


Quando  morava  em  Niterói,  me  apaixonei  por  uma  mocinha  com  todo  o  amor  de 
meu coração, com a melhor das boas intenções manifestei minha vontade de ter um lar ao 
lado dela.   


Ela simplesmente me jogou fora e me senti usado sexualmente.   


Sofri muito, para mim foi como a dor de um pai que perde uma filha há quem muito 
amava.   


Descobri,  com  muita  dor,  que  por  mais  que  amemos  alguém,  não  basta  amarmos 
para sermos amados.   


E foi apenas nessa ocasião que aprendi a duras penas a lei da impermanência.   
E  você?    Precisará  receber  uma  lição  da  vida  para  aprender  a  lei  da 
impermanência?   


No exato momento em que nos conscientizamos da impermanência, adquirimos uma 
nova percepção que nos torna conscientes do fato de estarmos vivos.   


Então passamos a nos desapegar de nossas máscaras e das inúmeras atitudes que 
costumamos assumir como um gesto de defesa contra a sociedade que nos cerca.   


Percebemos então, mais claramente, que algumas vezes temos desejado coisas que 
- diante da lei da impermanência - irão apenas nos prejudicar e causar-nos dor.   


Note  bem  que  a  conscientização  dessa  lei  não  irá  automaticamente  transformar 
nossas vidas.   


Haverá ainda a necessidade de transcendermos hábitos que não mais se justificam, 
padrões de comportamento que passaram a se tornar indesejáveis etc...   


Mas, teremos a vantagem de nos tornarmos mais conscientes dos obstáculos reais.   
Percebemos  que  os  verdadeiros  obstáculos  são  nossos  desejos  e  apegos  que  nos 
levam  a  repetir  constantemente  comportamentos  injustificáveis  diante  da  impermanência 
da vida.   
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Evidentemente  essa  percepção  entrará  em  choque  com  a  maneira  com  que  nos 
avaliamos  e  até  mesmo  com  aquilo  que  passamos  a  aceitar  como  sendo  a  nossa 
personalidade.   


É  muito  difícil  abandonarmos  padrões  de  comportamento  estereotipados  com  que 
convivemos a tanto tempo que acabamos por identificar com nossa própria pessoa.   


Se  for  difícil  nos  conscientizarmos  do  processo  que  gerou  esse  estado  de  coisas, 
pelo  menos  nos  serve  de  consolo  saber  que,  depois  de  identificado,  fica  muito  mais  fácil 
modifica-lo ou transcende-lo.   


Quando vivemos no mundo ilusório criado por nossas mentes, somos incapazes de 
perceber a impermanência que está presente em nossos mínimos gestos.   


Criamos  então  um  conceito  de  vida  que  parece  se  fundamentar  na  crença  de  que 
nossa vida na terra não terá um fim.   


Dessa  forma,  cessamos  de  viver  o  momento  presente,  na  ilusão  de  realizações 
futuras e de recordações do passado.   


Esse  modo  de  proceder  acaba  por  nos  envolver  em  situações  difíceis  geradas  em 
conflitos interiores. 
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O DESAPEGO 


O  desapego  a  certas  coisas  materiais  é  muitas  vezes  alcançado  sem  grandes 
dificuldades.   


É  muito  mais  fácil  nos  desapegarmos  da  riqueza  e  das  propriedades  do  que 
abandonar velhos hábitos emocionais.   


Temos  imensas  dificuldades  em  abandonar  hábitos  perniciosos  como  a  critica,  a 
língua  ferina,  o  sentimento  de  perda,  o  sentimento  de  orgulho  pelas  nossas  realizações 
etc...   


Podemos  criar  o  hábito  de  observar  atentamente  nossos  padrões  de 
comportamento.   


À  medida  que  aumenta  nossa  percepção  começamos  a  perceber  a  importância  de 
trabalhar nossas emoções e apegos.  


Quando começamos a modificar nossas atitudes, começamos a progredir.   


Quando  decidimos  agir  de  maneira  saudável  e  coerente,  automaticamente  nossa 
vida começa a modificar seus padrões para melhor.   


Como  essas  modificações  ocorrem  em  nosso  íntimo  não  há  necessidade  de 
abandonarmos  nossa  família,  nem  abandonarmos  nosso  trabalho,  nem  abandonarmos  a 
cidade em que moramos.   


Basta que abandonemos nossas atitudes de apego. 


Lamentavelmente nem sempre entendemos as mensagens filosóficas do oriente.   
Imaginamos  incorretamente  que  uma  pessoa  que  deseja  viver  uma  vida  espiritual 
deva abandonar o mundo e os prazeres do mundo.   


Mas fugir não é vencer.   


Uma  pessoa  que  vive  intensamente  sua  própria  espiritualidade  pode  viver 
confortavelmente, zelar por seus familiares, ser um excelente profissional em sua área de 
trabalho e ter uma posição de relevo na sociedade em que vive.   


Abandonar não é sinônimo de transcender.   


Transcender não significa fugir ou evitar, antes de qualquer coisa, tem o sentido de 
não se identificar nem se apegar ao objeto dos desejos.   


Não adianta fugir do mundo para viver numa caverna ou em um mosteiro.   
Estaríamos apenas substituindo uma alienação por outra.   


Seja  na  caverna  ou  no  mosteiro,  se  não  tivermos  transcendido  nossos  apegos, 
seremos igualmente vitimados por nossas emoções. 
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EGOÍSMO E CONSCIÊNCIA 


Muitas pessoas acusam os budistas de serem egoístas porque estão sempre voltados 
ao seu próprio aperfeiçoamento.   


Essas pessoas esquecem-se que milhares de culturas, religiões e filosofias tentaram 
mudar o mundo - olhe ao seu redor e veja por si mesmo o que conseguiram.   


É impossível mudar o mundo  - é uma tarefa demasiada para nossas forças; mas o 
aperfeiçoamento  de  si  mesmo  é  uma  tarefa  proporcional  aos  meios  que  dispomos  e  mais 
que um mérito é o dever de cada um de nós.   


Não existimos isoladamente.   


Somos  todos  parte  do  ambiente  em  que  vivemos  e  da  sociedade  com  a  qual  nos 
relacionamos.   


Por essa razão, qualquer mudança em nossos padrões de comportamento modifica 
aqueles que entram em contato conosco.  


Os antigos educadores romanos diziam: - Exemplum docet! (o exemplo ensina).   
A única maneira de que dispomos para melhorar o mundo é a auto melhoria; dessa 
forma  estaremos  espargindo  os  benefícios  desse  aperfeiçoamento  a  todos  aqueles  que 
estejam ao nosso alcance.   


Os  budistas  não  são  egoístas,  só  por  buscarem  o  auto  aperfeiçoamento,  pois 
quando  estão  cuidando  de  si  mesmos  e  voltados  a  pratica  de  seus  métodos  de 
autodisciplina,  não  o  estão  fazendo  de  forma  egoísta  e  gananciosa  e  sim  com  um 
sentimento de profundidade e auto-respeito.   


Não faz parte dos objetivos budistas a realização material e ambiciosa, mas sim a 
busca da harmonia pessoal e do autocontrole.   


Muitas de nossas aflições se originam do fato de termos nos habituado a viver em 
função  de  um  passado  ou  de  um  futuro  que,  por  serem  intangíveis, perdem seu cunho de 
realidade.   


O  problema  é  que  nem  sempre  conseguimos  nos  relacionar  de  uma  forma  franca 
com as contingências impostas por nossos afazeres diários.   


Mantendo  as  mãos  no  presente  ao  mesmo  tempo  em  que  mantemos  a  cabeça  no 
passado ou no futuro, não conseguiremos manejar satisfatoriamente as situações com que 
lidamos.   


Estamos  sempre  esperando  que  o  futuro  nos  reserve  alguma  coisa  maior  ou  mais 
satisfatória, por essa razão nunca estamos plenamente satisfeitos.   


Fizemos de nossa vida um constante preparo para alguma coisa que deveria vir no 
futuro, mas que nunca chegará. 
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OS OBJETIVOS DO HOMEM 


Conta-se  que  em  certa  época  viveu  um  homem  que  tinha  grandes  objetivos  na 
cabeça, mas que não via a oportunidade de coloca-los em ação.   


Quando era garoto esse homem pensava: - Vou fazer uma grande obra que deixará 
marcada  minha  passagem  por  este  mundo,  mas  agora  tenho  que  estudar  e  não  tenho 
tempo, quando terminar a oitava série eu o farei.   


Aí  ele  entrou  no  segundo  ciclo,  mas  os  estudos  se  complicaram  e  ele  pensou:  - 
Agora  não  tenho  tempo  porque  tenho  muita  matéria para estudar, mas quando entrar na 
faculdade o mundo verá do que sou capaz.   


Os anos se passaram e ele entrou na faculdade, mas as atividades acadêmicas, as 
dependências  em  certas  matérias,  o  convívio  com  os  colegas  fizeram-no  pensar:  -  Bom, 
ainda não deu, mas assim que me formar tomarei todas as providências necessárias para a 
realização de meus objetivos.   


Ele  se  formou,  mas  viu-se  envolvido  no  torvelinho  da  vida,  casou-se  com  uma 
colega da faculdade e teve que arranjar um emprego.   


Pensou: - Logo que consiga comprar minha casa já terei tempo disponível para a 
grande tarefa a que me propus.   


Mas, mal acabou de comprar sua casa, surgiram os filhos e os problemas típicos da 
vida familiar, o tratamento dentário da esposa, contas a pagar, aumento do custo de vida...   


E  ele  pensou:  -  Não  tem  jeito  mesmo,  vou  ter  que  por  de  lado  meus  objetivos  até 
que  as  crianças  cresçam,  enquanto  isso  estarei  adquirindo  experiência  e  mais  tarde 
poderei realiza-los.   


Mas  depois  que  as  crianças  se  tornaram  adultas  vieram  às  noras  e  os  genros,  os 
netos e as netas, aumentaram as atividades em família e o tempo disponível se tornou mais 
exíguo ainda.  


E  o  homem  mais  uma  vez  pensou:  "-  É,  parece  que  ainda  não  é  desta  vez,  mas 
dentro de cinco anos me aposento e então terei todo o tempo do mundo para fazer tudo que 
desejar.". 


Mas assim que se aposentou aquele homem morreu.   


Lembre-se: seja o que for que tenha a fazer, faça-o hoje, o futuro é agora! 



O  que  você  sabe  não  tem  valor  algum,  o  valor está no que você 

faz com o que sabe. 
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A BUSCA DO CAMINHO ESPIRITUAL 


Quando começar a ocorrer em seu interior à mudança fundamental que os místicos 
costumam  denominar  Senda  Espiritual,  você  perceberá  a  dificuldade  em  retornar  a  seu 
modo de viver anterior, mesmo que o deseje.   


Se você ainda não atingiu os primeiros efeitos dessa mudança fundamental, não a 
perceberá,  mas,  à  medida  que  os  atinja,  ocorre  uma  mudança  positiva  que  motiva  a 
prosseguir.   


Você estará diante da descoberta do caminho espiritual.   


Perceberá então que a mudança fundamental está aqui e agora - seja o que for que 
você esteja fazendo.   


Se  não  nos  capacitamos  a  promover  a  revolução  interior  necessária  à  mudança 
fundamental,  mas  temos alimentado essa perspectiva em nosso íntimo - o caminho virá a 
nós.   


Mesmo  que  você  não  se  esforce  para  perceber  que  o  sorvedouro  do  desejo  e  do 
apego  lhe  seja  destrutivo,  suas  próprias  frustrações,  mágoas  e  desapontamentos 
conduzirão a certa moderação e ajudarão a obter um novo ângulo no seu posicionamento 
diante da vida. 


Todos  que  se  dedicam  à  mudança  fundamental  esbarram,  no  inicio  dessa  busca, 
com obstáculos que a seus olhos parecem de grandes proporções.   


À  medida  que  sua  transformação  interior  atingir  estágios  mais  elevados  você 
perceberá que esses obstáculos eram gerados por sua própria mente para tentar forçar sua 
desistência visto que a ela (a mente) não interessa sua evolução espiritual.   


Você  não  deve  desistir,  não  importa  quais  sejam  os  esforços  de  auto 
aperfeiçoamento a que tenha que se dedicar e não importam as proporções dos obstáculos 
que tenha que enfrentar.   


Se  você  desistir  de  enfrentar  esses  obstáculos  agora,  terá  que  enfrenta-los  mais 
tarde, não poderá fugir deles, não poderá esquivar-se a eles, não poderá justificar-se por 
não tê-los enfrentado. 
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VIVA AGORA! 


Agora  mesmo  você  tem  tudo  para  agarrar  sua  vida  com  as  próprias mãos e fazer 
dela o que quiser.   


A  decisão  será  sempre  sua  -  se  hesitar  em  dar  o  primeiro  passo  ou  se  caminhar 
aleatoriamente  para  frente  e  para  trás  com  indecisão,  estará  apenas  desperdiçando  seu 
próprio tempo. 



Lembre-se: O tempo não passa o que passa é você. 


Você pode decidir-se agora mesmo a encarar sua vida com honestidade. 


As  pessoas  estão  sempre  tentando  proteger  seus  egos  (autoimagem?)  e  esse  é  o 
habito mais difícil de ser abandonado.   


O  ideal  seria  que  houvesse  uma  maneira  de  realizarmos  a  transformação  interior 
sem que houvesse a possibilidade de ferirmos o ego; sem análises; sem raciocínios (outra 
vez a mente!); sem mastigações mentais e sem que sentíssemos o impulso autodestrutivo de 
preservar.   


Lamentavelmente  não  é  possível  realizar  a  transformação  fundamental  sem  que 
removamos as nódoas e as manchas que nos impedem de ter uma percepção límpida e real.   


Se você tiver uma vasilha cheia de água turva irá notar que, a menos que remova a 
sujeira  que  existe  dentro  dela,  não  importa  que  quantidade  de  água  limpa  lance  sobre  a 
água turva, ela continuará sempre turva. 


As  pessoas  que  conviveram  com  alguns  dos  grandes  místicos  indianos  (Ramana 
Maharishi, Ramakrishna, Yogananda etc...) notaram que todos eles tinham em comum um 
olhar de grande compaixão.   


Os  grandes  místicos  possuem  esse  olhar  de  compaixão  porque  percebem  mais  do 
que  ninguém  como  as  pessoas  a  sua  volta  estão  desesperadas  e  exaustas  pelo  constante 
apego e pelas angustiantes tentativas de agarrar todas as coisas que a vida lhes oferece. 


Certamente você já ouviu falar que o urso destrói suas vitimas menores a patadas e 
dentadas e seus adversários maiores agarrando-os, fincando suas unhas nas costas deles e 
esmagando-os contra seu próprio corpo.   


Certa  vez  li  a  história  de  um  lenhador  do  Canadá  que  foi  surpreendido  em  seu 
acampamento  por  um  imenso  urso  pardo  e  não  tendo  nenhuma  arma,  arremessou-lhe  a 
chaleira de água quente com que pretendia preparar seu café.   
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O  interessante  dessa  história  é  que  ao  sentir  a  queimadura  o  urso  que  estava 
acostumado  a  agarrar  suas  vitimas,  ao  invés  de  arremessa-la  longe,  agarrou-se  a  ela 
desesperadamente  -  quando  mais  lhe  ardiam  às  queimaduras,  mais  ele  se  agarrava  à 
chaleira.   


As pessoas são exatamente assim!   


Sabemos que os apegos nos magoam e acabam por nos destruir, mas cada vez mais 
nos agarramos a nossos apegos.   


A  maioria  das  pessoas  não  possui  muita  determinação,  não  sabendo  muito  bem  o 
que  esperam  de  suas  vidas  e  tendo  apenas  mesquinhas  ambições  pessoais,  ânsia  de 
satisfazer os próprios desejos, certo desespero para viver uma vida confortável, uma ânsia 
de ser feliz a qualquer custo - tudo isso temperado com muita excitação e sensualidade. 



Somos  consumidos  por  nossos  apegos,  da  mesma  forma  que  a 

mariposa é consumida pela chama que a atrai. 


Você  pode  perceber  que  suas  ansiedades  e  apegos  são  incapazes  de  lhe 
proporcionar uma satisfação permanente, apenas lhe criam mais dor e dependência?   


É  um  circulo  vicioso:  o  apego  gera  dor  e  a  dor  faz  com  que  nos  agarremos  mais 
ainda a nossos apegos (porque temos a ilusão de que eles nos deem consolo). 
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O CACHORRO DESDENTADO 


No  Tibet  viveu  o  famoso  yogue  Milarepa,  possuidor  de  grandes  poderes  e  grande 
sabedoria.   


Tão  grandes  foram  seus  feitos  que  até  em  línguas  ocidentais  podemos  encontrar 
muitas obras a seu respeito.   


Certa  vez  Milarepa  foi  visitado  por  um  viajante  que,  espantado  por  seus  grandes 
conhecimentos  espirituais,  interrogou-o  sobre  qual  o  principal  obstáculo  que  impedia  o 
homem de atingir a evolução espiritual.   


Laconicamente  Milarepa  atirou  um  osso  a  um  cão  desdentado  que  estava  ali 
próximo e foi embora.   


O visitante não entendeu o gesto de Milarepa.   


Veja  a  explicação  dada  pelo  lama  Tarthang  Tulku  do  Centro  Tibetano  de 
Meditação Nyingma: 


"O  visitante  não  compreendeu  o  gesto  de  Milarepa  porque  não  observou  com 


atenção a reação do cão desdentado".  


O cão começou a roer o osso, mas como não tinha dentes, suas gengivas se feriram 
e sangraram.   


Sentindo  o  gosto  do  sangue  o  cão  começou  a  achar  o osso suculento e saboroso e 
passou a roe-lo ainda mais vorazmente.   


Assim são as pessoas, apegam-se desesperadamente a coisas que agradam ao ego e 
não percebem que esse apego as destrói.". 


E o que é pior, é que mesmo sabendo que existem atitudes mais saudáveis do que os 
apegos,  você  continua  a  se  mover  nesse  circulo  vicioso  e  a  deixar-se  dominar  pelo  ego.  


Agora que sabe essas coisas, acaba de gerar a oportunidade de acabar com esses 
hábitos.   


Por que não se interessar o suficiente pela verdadeira natureza de seu ser, a ponto 
de  admitir  que  exista  esse  habito  em  sua  vida  e  iniciar as mudanças necessárias para se 
libertar deles?   
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O MEDO DE MUDAR 


Toda mudança implica em medo, visto que exige que abandonemos velhos padrões 
de comportamento para adotar alternativas.   


Mas o pior tipo de medo é aquele que nos impede de descobrir por que temos medo 
de crescer e assumir aquele aumento de responsabilidade que surge quando crescemos.   


Embora superficialmente nossa mente nos faça crer que queremos crescer, em um 
nível  mais  sutil  tememos  que  o  crescimento  e  a  transformação  fundamental  ameacem 
nossas  pequenas  falhas  e  dependências  psicológicas  que  ilusoriamente  parecem  nos  dar 
tanto prazer.   


Nossa mente interfere em nossas tentativas de auto aperfeiçoamento, causando-nos 
desalentos e frustrações que parecem diminuir resultados que conseguimos atingir. 


Uma das armas mais eficazes de nossa mente é fazer com que nos sintonizemos com 
pequenos  detalhes  e  ninharias  que  não  seriam  obstáculos  se  soubéssemos  nos  desapegar 
do ego.   


A maioria das pessoas quando toma a decisão de meditar ao invés de simplesmente 
sentar e meditar perde-se em toda sorte de preparativos - arruma a sala, acende incensos, 
estende um colchonete no chão etc...  e quando começa a meditar perde-se num torvelinho 
de complicações que parece formar uma espiral de recordações.   


Ao  invés  de  manter  a  mente  focalizada  no  presente,  no  aqui  e  agora,  conduz  a 
mente a lembranças passadas e a planos para o futuro.   


Algumas pessoas mesmo depois de anos e anos de tentativas, nada conseguem, pois 
se  dedicaram  nesse  tempo  todo  a  pesquisar  novos  métodos,  a  estudar temas espirituais e 
filosóficos; a decidir se deve adotar este ou aquele ásana (posição física do Yoga), a ouvir 
este ou aquele conferencista ao invés de sentar e meditar.   


Pessoas  que  tentam  obter  mais  e  mais  conhecimento  ao  invés  de  simplesmente 
praticar  as  teorias  que  já  aprenderam,  nunca  chegam  a  começar  uma  verdadeira  busca 
espiritual.   


Muitas  pessoas  perdem  tempo  buscando  um  "guru"  que  lhes  dêem  todas  as 
respostas e que lhes apontem um caminho para chegar à verdade.   


O verdadeiro "guru" é a experiência pessoal; podemos criar o hábito de aprender 
através  de  nossos  pequenos  sofrimentos  e  decepções,  através  das  confusões  que geramos 
ou que presenciamos.   


Podemos  aumentar  a  nossa  percepção  de  forma  sistemática,  de  maneira  a 
compreender como surgem dentro de nós as emoções básicas que costumamos extrapolar 
em nossos contatos diários com outras pessoas.   
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O problema é que nosso ego é nosso principal inimigo e quando nosso verdadeiro 
eu  nos  faz  ver  a  necessidade  de  mudar  um  determinado  comportamento,  nosso  amor 
próprio  (uma  das  principais  armas  de  nosso  ego),  tenta  nos  fazer  crer  que  esses  nossos 
pequenos defeitos são socialmente aceitáveis e que existem pessoas que os tem piores.   


Justificativas  como  essas  transbordam  de  nossa  mente  sem  que  precisemos  nos 
esforçar para encontra-las.   


Caso  você  se  surpreenda  em  alguma  justificativa,  esmague-a  em  sua  própria 
origem, não permitindo que se instale em suas emoções.   


Na  primeira  oportunidade  que  tenha,  medite  sobre  a  circunstância  ou 
acontecimento que deu origem a essa tentativa de justificar-se e certamente descobrirá que 
ela não surgiu em seu verdadeiro eu e sim é uma espécie de câncer emocional gerado por 
seu ego.   


Medite sobre os assuntos que acabou de estudar e encontre maneiras de aplica-los 
à sua vida diária.   
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OBSERVAÇÃO DIÁRIA 


É  necessário  que  observemos  honestamente  nossos  atos  na  vida  diária  e  que 
procuremos enfrentar frontalmente nossas pequenas fraquezas e tentações.   


Essa  dedicação  ao  que  é  correto  não  precisa  necessariamente  ser  chamada  de 
religião,  busca  espiritual  ou  filosofia  de  vida;  o  que  realmente  importa  é  que  ajamos 
corretamente e que nossa mente não mascare nossos atos com segundas intenções.   


Se  tivermos  dentro  de  nós  um  amor  sincero  pela  verdade  e  o  desejo  de  agirmos 
honestamente, poderemos revolucionar as nossas vidas.   


A vida não nos pede que aceitemos esta ou aquela religião, nem nos impõe este ou 
aquele sistema filosófico.   


Para  falar  a  verdade, não é necessário que sigamos nenhum sistema de formação 
filosófica ou religiosa.   


Não  é  preciso  que  nos  identifiquemos  com  nenhum  rotulo,  com  nenhuma 
comunidade, com nenhum agrupamento de pessoas.   


Temos  que  nos  desenvolver  à  nossa  própria  maneira,  a  partir  de  percepções  que 
surjam de nossos corações e de nossas próprias experiências diante da vida.   


O  maior  passo  que  podemos  dar  em  direção  à  nossa  realização  espiritual  é 
assumirmos integralmente esse dever que temos, de encontrar a verdade. 
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A HONESTIDADE 


A  honestidade  é  necessária  para  que  sejamos  coerentes  no  exame  de  nossas 
atitudes e atos diante da vida.   


A  menos  que  sejamos  honestos,  iremos  nos  enganar,  tentando  encobrir  nossos 
erros,  tentando  justificar  nossas  falhas  e  deslizes,  tentando  fugir  às  dificuldades  que 
surgirem  no  caminho,  ao  invés  de  enfrentarmos  a  nós  mesmos  e  as  nossas  fraquezas, 
produzindo em nós a mudança transformadora.   


Se buscamos a verdadeira harmonia e o autoconhecimento, por que enganarmos a 
nós mesmos?   


Aliás,  à  medida  que  atinja  níveis  evolutivos  mais  elevados,  acabará  por  perceber 
que,  mesmo  que  aparentemente  algum  ato  seu  esteja  enganando  alguém,  na  realidade 
muito mais que enganar aos outros, você estará enganando a si mesmo. 
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A BUSCA DO PRAZER 


As  pessoas  desejam  a  felicidade  e  lutam  violentamente,  egoisticamente, 
desesperadamente, por ela.   


Acordam  pela  manhã  com  ânsia  e  preocupação  de  serem  felizes  e  nessa  busca 
incessante entregam-se a inúmeras atividades estafantes e dilapidadoras cuja finalidade é 
satisfazer o ego.   


Dessa  forma  tentam  se  enganar,  tentam  enganar  às  próprias  frustrações,  tentam 
esquecer a inutilidade dessa angústia toda.   


A  carência  de  vivência  interior  é  tanta  que  essas  pessoas  se  atiram  à  busca 
desenfreada de prazeres que, agradando momentaneamente os sentidos, parece fazer com 
que esqueçam a falta de direção que tem em suas vidas.   


Seria muito melhor que essas pessoas aprendessem a assumir o dever que tem para 
consigo  mesmas,  ao  invés  de  tentar  fugir  a  esse dever ocultando-se atrás de distrações e 
atividades que contentam (momentaneamente) apenas o ego.   


Quando  tentamos  contentar  o  ego  estamos  na  realidade  fugindo  a  nossas 
responsabilidades, ao nosso dever de procurar nossa liberdade interior.   


Quando  assumimos  esse  dever  estamos  aprendendo  a  ser  responsáveis  por  nossa 
própria  individualidade  e  passamos  a  viver  em  harmonia,  vivenciando  em  nossos  atos  o 
sentido profundo da liberdade interior, que dá propósito a nossas vidas e que nos permite 
a tranqüilidade mesmo quando atravessamos as situações mais difíceis.   


Quando  observamos  a  maneira  com  que  gastamos  nosso  tempo,  descobrimos  que 
por falta de método, por não programarmos as coisas que temos intenção de fazer, mesmo 
que  o  dia  nos  pareça  atarefado,  desperdiçamos  boa  parte  dele  em  confusões,  devaneios 
inúteis e outras perdas de tempo.   


Devemos  estar  sempre  conscientes  do  que  estamos  fazendo,  não  com  objetivos 
pessoais  (do  ego),  como  o  desejo  de  ficar  rico,  de  ser  poderoso,  de  possuir  muitos  bens 
materiais,  mas  com  o  objetivo  de  viver  o  mais  harmoniosamente  possível,  vivenciando  o 
próprio ato de estar vivo. 
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CUIDANDO DE SI MESMO 


Alguns  executivos  e  certamente  a  maioria  dos  presidentes  das  grandes  empresas, 
tem muitas dificuldades nas mãos, pois são responsáveis pelas necessidades de centenas de 
pessoas.   


Mas a proposta que a vida lhe faz é que seja responsável por si mesmo.   


Se você tivesse que cuidar de cinquenta ou cem pessoas, estaria em maus lençóis e 
certamente teria que lidar com muitos problemas, mas não é tão difícil cuidar de si mesmo 
- afinal você estará lidando com apenas uma pessoa!   


Lamentavelmente as escolas nos ensinam muitas coisas inúteis, mas não ensinam a 
sermos responsáveis pelo nosso próprio desenvolvimento interior.   


De repente você descobre que mesmo sendo adulto e tendo constituído sua própria 
família, não aprendeu como ter uma vida harmoniosa e significativa.   


Ainda que tenhamos conseguido atingir certo padrão financeiro que nos dê algum 
sentimento  de  segurança  e  realização  material  muitas  vezes ainda não somos capazes de 
ter domínio pleno sobre nossas emoções e sobre os apegos gerados pelo nosso ego.   


Ainda  que  nos  imaginemos  autossuficientes  e  adultos,  se  não  tivermos  domínio 
sobre nossas emoções e sobre nosso ego, estaremos apenas nos enganando.   


No  momento  que  tivermos  que  enfrentar  alguma  crise  é  que  saberemos  se  nosso 
conhecimento interior é capaz de gerar forças suficientes para que possamos enfrentar as 
dificuldades.   


Às vezes costumamos nos enganar tentando fugir de nosso dever de busca interior, 
creditando aos outros a culpa de nossos problemas.   


É fácil criticar os outros, qualquer imbecil consegue fazer isso com sucesso, mas é 
difícil criticarmos a nós mesmos e, ter a capacidade de enfrentar nossos erros e fraquezas 
sem culpar os demais é ainda mais difícil. 
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FUGA E ALIENAÇÃO 


Algumas  pessoas  imaginam  que  fugindo  ou  se  alienando  conseguirão  superar  os 
próprios problemas.   


Algumas delas chegam a se isolar do mundo, entrando em um convento ou seguindo 
alguma seita ou caminho espiritual bizarro.   


Apenas para compreender anos mais tarde que lá, dentro do templo onde se ocultou 
para fugir dos problemas do mundo, estão também todos os seus problemas.   


Quando você foge, leva consigo todos os seus problemas.   


Ao  entrar  num  templo,  num  Ashram,  numa  comunidade,  com  o  objetivo  de  se 
alienar dos problemas do mundo, você estará levando o mundo e os problemas do mundo 
com você.   


Alienações e fugas não resolvem os problemas da vida.   


Os  problemas  da  vida  se  resolvem  quando  assumimos  a  responsabilidade  pelo 
nosso desenvolvimento interior.   


Muitas  pessoas  buscam  o  caminho  espiritual  porque  se  sentem  atraídas  pelo  lado 
romântico dessa vida.   


O  que  estão  procurando  são  modos  exóticos  de  se  vestirem,  sistemas  alimentares 
estranhos, rituais e símbolos que apelem a seus sentidos.   


Na realidade não estão buscando um caminho espiritual e sim uma alienação que 
agrade a seu ego agredindo o assim chamado "sistema" (padrões sociais).   


A vereda espiritual nada tem a ver com rituais e costumes originais e alienantes e 
sim diz respeito apenas ao dever que temos de assumir a responsabilidade por nós mesmos 
e por nosso autodesenvolvimento.   


Quando uma pessoa atinge determinado desapego em sua busca espiritual recebe, 
na Índia, o título de swami; essa palavra significa dono de si mesmo e tem tudo a ver com 
o  dever  que  temos  de  assumir  a  responsabilidade  por  nós  mesmos  e  por  nosso 
autodesenvolvimento.   


Muito mais que nossos medos, nossas ansiedades e nossas preocupações, o que nos 
prejudica  é  a  recusa  em  assumirmos  nossa  responsabilidade  diante  desses medos, dessas 
ansiedades e dessas preocupações.   


Por  mais  que  tentemos,  jamais  deixaremos  de  sermos  nós  mesmos  e  o  ato  de  ser 
implica  em  termos  consciência,  em  percebermos  em  plenitude,  em  assumirmos  nossa 
própria natureza essencial.   


Ao  assumirmos  e  reconhecermos  o  poder  de  nossas  emoções  estamos  eliminando 
estados de solidão e desespero inúteis.   



(39)39 
Passamos a aprimorar gradualmente nosso relacionamento com as outras pessoas 
e pouco a pouco o ambiente que nos cerca, a própria sociedade em que vivemos se torna 
mais positiva e harmoniosa. 
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O CONTÁGIO DAS EMOÇÕES 


Procure observar ao seu redor e notará que as emoções contagiam.   


Quando  alguém  ri,  as  outras  pessoas  parecem  entrar  em  sintonia  e  são levadas a 
rir também.   


Quando  alguém  chora,  outras  pessoas  também  sentem  um  impulso  incontrolável 
para chorar.   


O mesmo acontece quando as pessoas se aproximam de alguém que esta passando 
por alguma grande mágoa ou está em desespero.   


O  pensamento  negativo  atua  como  uma  infecção;  pessoas  negativas  costumam 
atrair pessoas negativas - em inglês elas até recebem um nome especial; são chamadas de 
negaholics - bêbedos de negatividade. 


O  oposto  também  é  verdadeiro,  pessoas  otimistas  costumam  atrair  pessoas 
otimistas.   


Compreenda  a  importância  de  aumentar  seu  nível  de  percepção,  substituir  seus 
pensamentos  negativos,  controlar  suas  emoções  e  assumir  a  responsabilidade  por  seu 
desenvolvimento interior.   


O  momento  em  que  sentir  que  está  se  tornando  triste,  confuso  ou  solitário,  é  o 
momento de começar a assumir a responsabilidade por si mesmo.   


Tudo o que disse aqui não tem nada a ver com metas utópicas que poderão ou não 
ser realizadas em algum tempo no futuro. 
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ESTEJA CONSCIENTE 


Esteja consciente do momento que esta vivendo.   


A  cada  momento  seu  corpo  e  sua  mente  estão  sofrendo  mudanças  de  natureza 
fisiológica e psicológica a diversos níveis.   


Podemos dizer sem medo de errar que neste minuto você já é diferente do que era 
um minuto atrás.   


E é essa eterna mudança que torna a vida possível.   
Essa mudança constante é a própria vida.   


Ao  nos  tornarmos  conscientes  desse  eterno  processo  de  modificação,  estamos 
tomando cada vez mais consciência de nossa própria vida.   


Todos os nossos pequenos gestos tomam uma nova dimensão e as pequeninas coisas 
adquirem um novo significado.   


Compreenderá então que pode usar de forma nutritiva cada momento.   
Pois é desses momentos que a vida é feita.   


É importante que sejamos capazes de estar conscientes a cada instante, olhando e 
pensando tudo aquilo que estejamos presenciando e fazendo no aqui e agora.   


Podemos  controlar  nossa  impulsividade  tornando  conscientes  cada  um  de  nossos 
atos ao invés de agir aleatoriamente e através de impulsos emocionais.   


Quando  não  refletimos  sobre  nossas  ações  não  podemos  ver  com  clareza 
exatamente  o  que  estamos  fazendo  e  acabamos  criando  sonhos,  fantasias  e  ambições 
egoístas que nos causam inúmeros problemas e nos trazem dificuldades a cada passo.   


Podemos aprender a ter consciência de nosso corpo e de nossas emoções.   


Aprenda a perceber que as informações que nos chegam do mundo são sempre de 
natureza real e não emocional - somos nós que acrescentamos nossas emoções aos fatos e 
informações que nos atingem.   


Você  pode  se  libertar  do  mundo  de  recordações  e  lembranças  que  lhe  tolhem  os 
passos e o impedem de ver a realidade como ela é.   


Você pode se libertar dos padrões sociais que lhe impõem modelos romantizados e 
irreais de emoções e sentimentos.   


Você  pode  ter  consciência  imediata  do  que  se  passa  em  sua  mente  e  em  seus 
sentimentos.   


Você pode modificar os padrões emocionais que tem adotado até este momento com 
relação à sua própria vida e aos fatos com que convive diariamente.   


Analise seu modo de pensar e as ações que são geradas por essa atitude diante dos 
acontecimentos que lhe ocorrem nas circunstancias do dia-a-dia. 


Se  você  se  habituar  a  fazer  esse  exame  com  regularidade  todos  os  dias,  todas  as 
horas,  todos  os  momentos,  estará  desenvolvendo  uma  originalidade  de  percepção  que  o 
tornará consciente o tempo todo. 
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Sua  vida  se  tornará  mais  simples  e  ao  mesmo  tempo  mais útil e construtiva; você 
não estará mais interessado apenas em buscar satisfação para si mesmo. 


Estar  consciente  a  cada  minuto,  enfrentar  cada  situação  conscientemente  é  uma 
das  melhores  maneiras  de  aceitar  a  responsabilidade  de  cumprir  seu  dever  de 
autoconhecimento. 
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DHARMA  


Em  termos  genéricos  os  ensinamentos  de  Buda  são  denominados  "Dharma", 
palavra  sânscrita  derivada  da  raiz  Dhr  (suportar,  sustentar,  transportar),  que  pode  ser 
traduzida de inúmeras maneiras, tais como: sustentação através da lei; apoio (ou suporte) 
através  da  virtude; apoio do conhecimento; caminho da sabedoria; caminho da verdade; 
aquilo que dá apoio, sustentação e suporte. 


De  onde  podemos  deduzir  que  o  Dharma  é  uma  espécie  de  conhecimento 
transcendental  que  nos  possibilita  ter  "sustentação",  "apoio"  e  "suporte"  diante  das 
vicissitudes da vida.    


É  interessante  notar  que  na  civilização  indiana  anterior  ao  Budismo,  era 
denominado Dharma o conjunto de leis e rituais peculiares a cada uma das castas (Varna) 
adotadas por esse povo.   


De acordo com uma crença popular em voga naquele país, as pessoas nascem em 
determinadas  castas  segundo  seus  méritos  ou  deméritos  em  ações  praticadas  em  vidas 
anteriores.    


Outra  característica  marcante  daquele  povo  é  a  divisão  da  existência  em  quatro 
áreas de conduta, a saber: Artha (a busca das posses materiais); Kama (a busca do amor e 
do prazer), Dharma (a realização dos deveres religiosos e morais); e Moksha (libertação - 
auto realização espiritual).    


Como  vemos,  o  conceito  Dharma  faz  parte  da  civilização  indiana  em  diversos 
contextos e desde tempos muito remotos anteriores ao surgimento do Budismo.   Apesar de 
suas origens anteriores, a conceituação Budista sobre o Dharma é muito evoluída e possui 
conotações bastante particulares.    


Partindo da premissa que este universo como o concebemos seja uma manifestação 
de  uma  Inteligência  Superior  que  se  dá  a  conhecer  através  de  leis  cósmicas  (Macro  e 
Microcósmicas)  que  regem  a  gravidade  interplanetária,  o  surgimento  da  vida  em  suas 
miríades de formas e todas as infinitas nuances deste mundo manifesto; há que haver uma 
regra fundamental que seja fator determinante da convivência harmoniosa entre todas as 
coisas.   


A essa regra (lei) o Budismo denomina Dharma.    


Mas,  sabendo-se  que  cada coisa, cada ser, cada manifestação do Universo possui 
um  Dharma  particular,  é  preciso  que  tenhamos  Prajna  (Sabedoria)  para  que  possamos 
avaliar corretamente nosso próprio Dharma.    


Evidentemente, se existe uma regra a reger o universo, devemos procurar agir em 
harmonia com ela para que nos tornemos capazes de aproveitar ao máximo os potenciais 
que a vida possa nos oferecer.    


Um conceito indiano muito antigo nos diz que a soma de todas as coisas manifestas 
e  imanifestas  (o  todo)  chama-se  Paramatman  (que  costumo traduzir por Absoluto) e que 
uma  partícula  desse  todo  existe  no  interior  de  todos  os  seres  viventes  com  o  nome  de 



(44)44 
A concepção indiana considera o Paramatman como a soma de todos os Atman.    
Partindo  do  princípio  que  o  ABSOLUTO deverá necessariamente, conter todos os 
relativos,  podemos  compreender  facilmente  que  o  conceito  de  Paramatman  está  muito 
próximo do conceito ocidental de um Deus Todo-Poderoso, criador de todas as coisas.    


O  conceito  indiano  sobre  o  Paramatman  se  diferencia  do  conceito  de  Deus 
comumente aceito pelos ocidentais em um ponto básico:  


O  ocidental  conceitua  Deus  como  possuindo  existência  separada  de  sua  criação, 
portanto, para o ocidental a existência do homem está separada da existência de Deus.    


Todas  as  religiões  ocidentais  são  separatistas,  note-se  o  conceito  do  "pecado 
original" tão propagado no mundo católico.    


Para  o  Indiano  o  Paramatman  (chamemo-lo  Deus  se  preferirmos  outro  rótulo 
qualquer) possui duas naturezas intrínsecas e inseparáveis:  


Natureza manifesta (representada pelo universo que podemos perceber através de 


nossos sentidos) e; Natureza imanifesta (representada pela energia potencial e qualidades 
subjetivas que costumeiramente atribuímos a Divindade).    


Ora,  nesses  termos,  tudo  que  existe  é  Paramatman,  embora  a  soma  de  tudo  que 
está  manifesto  seja  apenas  uma  fração  do  Paramatman  -  diante  do  incomensurável 
resultante do acréscimo de sua parte imanifesta ao universo como o concebemos.  


Sabemos  que  o Todo é a soma das partes, logo, podemos concluir que cada parte 
do Todo também é o Todo embora seja apenas uma fração dele.    


Se retiramos uma pequena partícula de um Todo, obviamente esse Todo deixará de 
se um Todo e passará a ser apenas uma parte (imensamente grande sem dúvida, mas ainda 
assim será apenas uma parte).    


Logo,  a  pretensão  dos  ocidentais  de  possuir  uma  existência  separada  do  Todo 
(Paramatman  -  Deus  –  Absoluto)  parece  tola  aos  indianos,  tão  tola  quanto  pretender 
separar  o  Criador  de  sua  criação,  não  passando  de  uma  blasfêmia  presunçosa  típica  de 
ignorantes.    


Isso  fica  bem  claro  quando  tentamos  comparar  o  conceito  ocidental  de  Religião 
com o conceito oriental de Yoga.   


A palavra Religião tem sua origem nos idiomas grego e latino (Religios e Religare), 
significando  unir  novamente,  religar,  voltar  a  ligar  -  partindo  do  princípio  que 
originalmente Deus e o Homem estavam unidos e depois se separaram (pecado original?) 
necessitando de uma série de exercícios espirituais (religião) para que voltem a se unir.   


A  palavra  Yoga  em  sânscrito  significa  União,  dando  a  entender  que  jamais  nos 
separamos do Absoluto (Deus), apenas enfraquecemos a consciência dessa união.    


Ora, se o homem possui em si mesmo uma Essência Divina (Atman) que o une com 
a  realidade  sustentadora  do  Universo  (Paramatman)  deve  procurar  se  tornar consciente 
de  sua  Natureza  Divina  de  maneira  a  compreender  seu  papel  diante  do  Universo  e 
realizar-se plenamente transcendendo as mazelas do mundo.   


Qual  é  o  papel  do  homem  diante  do  Universo  (de  Deus,  do  Paramatman,  do 
Destino ou seja lá o rótulo que preferirmos)?   


Esse papel evidentemente estará de acordo com os potenciais de cada ser humano 
(portanto varia de pessoa para pessoa) e recebe o nome de Dharma.    




    
  




      
      
        
      


            
    
        Referências

        
            	
                        
                    



            
                Visão            
        

    


      
        
          

                    Descarregar agora ( PDF - 107 páginas - 1.59 MB )
            

      


              
          
            Outline

            
              
              
              
              
              
                              
    Somos consumidos por nossos apegos, da mesma forma que a mariposa é consumida pela chama que a atrai.
                              
    ESTEJA CONSCIENTE
                              
    OS JOGOS SOCIAIS
                              
    PRIMEIRA NOBRE VERDADE: TUDO É DOR
                              
    PRIMEIRO PRINCÍPIO: COMPREENSÃO CORRETA.
                              
    SEGUNDO PRINCÍPIO: ASPIRAÇÃO CORRETA.
                              
    QUARTO PRINCÍPIO: AÇÃO CORRETA.
                              
    QUINTO PRINCÍPIO: MEIO DE SUBSISTÊNCIA CORRETO.
                              
    SÉTIMO PRINCÍPIO: CONSCIÊNCIA CORRETA.
                              
    PALAVRAS FINAIS:
              
              
            

          

        

      
      
        
  Documentos relacionados

  
    
      
          
        
            A solidão dos idosos na dinâmica do envelhecimento
        
      

        Isto depois de que ela veio para aqui, porque antes quando estava lá, não gostava do que eu dizia, por isso  a relação não era lá muito boa.. Agora para mim

    
      
          
        
            Intervenção psicopedagógica na construção do conceito de número com uma criança de sete anos
        
      

        Agora, eu vou juntar de novo, você vai separar para  mim os quadrados finos.. Tem

    
      
          
        
            UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO - FAED PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO MESTRADO EM EDUCAÇÃO IVANIR RIBEIRO
        
      

        dum vasto mundo situado ‘lá fora’, um mundo que lhe é transmitido pelos adultos que a cercam; mas vai muito  além deles.”  (BERGER; BERGER, 1977.. sociais,  aproximando  as 

    
      
          
        
            LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA. Data de Nascimento do estudante
        
      

        Você já conhece Fuleco, o tatu-bola? Em pouco tempo, com certeza vai ouvir falar dele. Fuleco é o mascote da Copa do Mundo de 2014, que, como todo mundo já sabe, vai ser  realizada

    
      
          
        
            LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA. Data de Nascimento do estudante
        
      

        Você já conhece Fuleco, o tatu-bola? Em pouco tempo, com certeza vai ouvir falar dele. Fuleco é o mascote da Copa do Mundo de 2014, que, como todo mundo já sabe, vai ser  realizada

    
      
          
        
            TEXTOS PARA OS CANDIDATOS À 2ª FASE ANO LETIVO 2022/2023
        
      

        Uma vez que a melhor cousa do mundo são as línguas, traze-me agora aqui a pior cousa  do

    
      
          
        
            ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DOM ORLANDO DOTTI RUA IRMÃO TOMAZ 293-BAIRRO BOM JESUS CAÇADOR-SANTA CATARINA- CEP CÓDIGO DO INEP:
        
      

        Proporcionar  ao  estudante  uma  análise  consciente  e  crítica  da  realidade  do  Espaço  Geográfico  no  mundo  globalizado  ao  qual  está  inserido englobando seus

    
      
          
        
            4º Encontro: Erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima.
        
      

        Leitor 2: Com a vinda próxima de Jesus, o projeto de salvação/libertação de Deus vai  tornar-se uma realidade viva; o mundo velho vai converter-se numa nova realidade, de  vida e

      



      

    

    
            
                        
             Carregue os seus materiais de estudo para descarregar todos os documentos.

            
              

                        
  

                
            
            
        
        Envio
                

            O seu documento será enriquecido, partilhado no 1Library PT para ajudar nos estudos.

          

                    
      
  Documentos relacionados

  
          
        
    
        
    
    
        
            Astrology for the Soul The Pele Report April 19, 2017
        
        
            
                
                    
                    7
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            7463_2016_0_13.pdf (7.913Mb)
        
        
            
                
                    
                    156
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            Entrevista 1.18 - Sara (Bloco A - Legitimação da entrevista onde se clarificam os objectivos do estudo, se contextualiza a realização do estudo e participação dos sujeitos e se obtém o seu consentimento)
        
        
            
                
                    
                    5
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            HINÁRIO O CRUZEIRO. Mestre Irineu. Raimundo Irineu Serra. Tema 2012: Flora Brasileira Flor de Jagube
        
        
            
                
                    
                    211
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            MUNDOS QUE REFUGAM, RUAS COMO REFÚGIO: RECONFIGURAÇÕES NO PERFIL SOCIAL DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA
        
        
            
                
                    
                    22
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            CONTATOS: www. institutoflordelis.org.br
        
        
            
                
                    
                    10
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            DOS BARRACÕES AOS CIEPS: A Elaboração da Política Educacional Brizolista (1983 a 1987)
        
        
            
                
                    
                    306
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

          
        
    
        
    
    
        
            DEPOIMENTO. Rev. Port. Quin:. 11, 9 (1969) 9
        
        
            
                
                    
                    9
                

                
                    
                    0
                

                
                    
                    0
                

            

        

    


      

      


              
          
            
          

        

          

  




  
  
  
    
      
        Empresa

        	
             Sobre nós
          
	
            Sitemap

          


      

      
        Contato  &  Apoio

        	
             Contacte nos
          
	
             Feedback
          


      

      
        Legal

        	
             Termos de uso
          
	
             Política
          


      

      
        Social

        	
            
              
                
              
              Linkedin
            

          
	
            
              
                
              
              Facebook
            

          
	
            
              
                
              
              Twitter
            

          
	
            
              
                
              
              Pinterest
            

          


      

      
        Obtenha nossos aplicativos gratuitos

        	
              
                
              
            


      

    

    
      
        
          Escolas
          
            
          
          Tópicos
                  

        
          
                        Língua:
            
              Português
              
                
              
            
          

          Copyright 1library.org © 2024

        

      

    

  




    



  
        
        
        
          


        
    
  
  
  




     
     

    
        
            
                

            

            
                                 
            

        

    




    
        
            
                
                    
                        
                            
  

                            

                        
                            
  

                            

                        
                            
  

                            

                        
                            
  

                            

                        
                            
  

                            

                    

                    
                        

                        

                        

                        
                            
                                
                                
                                    
                                

                            

                        
                    

                    
                        
                            
                                
  

                                
                        

                        
                            
                                
  

                                
                        

                    

                

                                    
                        
                    

                            

        

    


